Munícipe registra e denuncia o comércio ilegal de filhotes de cães e gatos

na Avenida Jacu Pêssego, defronte ao Aquário de Itaquera 
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Segundo relato do munícipe Gilson Shimoda, os comerciantes ilegais parecem muito à vontade no local, e devido à falta de ações mais enérgicas das autoridades, não se intimidam mesmo tendo conhecimento das várias irregularidades e até possíveis crimes que envolvem o comércio ilegal de filhotes.

Até veículo com identificação de um estabelecimento comercial (pet shop) é estacionado e comercializa filhotes abertamente. São ainda colocados banners com fone do canil e em outros casos, o fone para contato e o nome das raças comercializadas é colocado no vidro dos veículos.
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Outros oferecem filhotes mantidos no colo ou em barracas, mas a maioria mantem os animais nos porta-malas, mesmo sob um sol escaldante, com temperaturas que ultrapassam os 30 graus centígrados. Shimoda ainda conta que foi intimidado por alguns homens que queriam saber por que ele estava fotografando e disseram que tinham “autorização para 
vender filhotes”. 
Segundo Gilson afirma, “diversas pessoas me relataram ter comprado ou que parentes e amigos compraram filhotes nessa feirinha e logo em seguida o animal adoeceu e acabou morrendo,geralmente por contaminação por parvovirose ou cinomose”. 

Recentemente, segundo Gilson, ao levar um cão de sua propriedade a um médico veterinário da região, encontrou uma moça aos prantos com um cachorrinho no colo. “O filhote estava sendo medicado, provavelmente estava com cinomose e em estado muito grave. Ele havia sido comprado na feirinha da Jacu Pêssego defronte ao Aquário, por  400 Reais, uns 10 dias antes”, conta Gilson.
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O munícipe que encaminhou a denúncia ao vereador Roberto Tripoli (PV) diz ainda que “não é nem necessário ser um especialista em leis para constatar diversas infrações e crimes cometidos nesse local, desde estacionamento em local proibido, crime contra a vida, crime ambiental, crime de saúde publica e quem sabe até uma formação de quadrilha, porque se eles se unem e tem consciência desses crimes”. 
Dois dos vendedores ilegais afirmaram, segundo relata Shimoda: “fazemos isso há anos, é irregular, mas quando a fiscalização vai embora, voltamos e continuamos nosso comércio. Você acha que alguém vai mesmo acabar com nosso comércio? No máximo, atrapalham um final de semana de vendas, mas na outra semana estamos aqui de volta”.
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Por fim, Shimoda relata que uma vez viu a avenida livre de comerciantes ilegais, pois estavam no local um veículo da Subprefeitura e outro da Guarda Civil Metropolitana Ambiental. No entanto, alguns dos comerciantes de filhotes haviam estacionado na Rua Sho Yoshioka, lateral da avenida Jacu Pêssego. 

Vale lembrar que, segundo informações do Centro de Controle de Zoonoses, em 2011, por duas vezes, o CCZ chegou a apreender filhotes no local e também a recolher animais adultos em péssimas condições de saúde, provavelmente abandonados pelos comerciantes. Nesse sentido, o vereador Roberto Tripoli, volta a fazer gestões para que esse comércio seja fortemente reprimido e lembra que, em alguns pontos, depois de atuações das Subprefeituras, o comércio ilegal foi contido. É o caso da avenida dos Bandeirantes. 

Já na praça Agostinho Bettarello, defronte à Cobasi do Jaguaré, megaoperações conjuntas entre a Subprefeitura da Lapa, CCZ, CET, Policia Militar e GCM resultaram em autuações, apreensões de filhotes e equipamentos, no ano de 2010. No entanto, os comerciantes ilegais tem voltado para a área, exigindo novas ações de repressão por parte das autoridades.
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Apreensão de animais e equipamentos realizada em megaoperação 

defronte à Cobasi-Jaguaré em maio de 2010
Gabinete do Vereador Roberto Tripoli (PV)

Email: contato@robertotripoli.com.br
11 - 3396-4522
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